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NOTAS DE LISBOA  

28 DE OUTUBRO 

Estão retinidos em Lisboa os diri-
gentes da Mocidade Portuguesa, com 
o fim de estreitar as suas relações, é 
tornar mais uniformes e eficientes os 
seus esforços, na conveniente orienta-
ção daquêle patriótico organismo, que 
é um todo no plano nacional da edu-
cação da juventude portuguesa— pro-
messa do futuro de Portugal, dentro da 
orgânica doutrinária, e da acção, do 
Estado Novo. 
A Mocidade Portuguesa tem por 

fim, como se sabe, estimular o desen-
volvimento integral da capacidade físi-
ca, a formação do carácter e a devoção 
à Pátria, no sentimento da ordem, no 
gôsto da disciplina e no culto do dever 
militar. Não há, pois, nenhum portu-
guês, digno dêste nome, que não apoie 
tal organismo—tanto, mais que sabe, 
ou tem de saber, que cia educação da 
juventude de hoje depende o futuro do 
Estado Novo e da Pátria; e çe a não 
prepararmos hoje, o futuro do Estado 
Novo e da Pátria não será nosso,— se-
não do inimigo das pátrias e da civili-
zação. 
O dilema está sôbre nossas cabeças, 

porque o inimigo ainda não morreu. 
• 

Entrou ao serviço da- Armada, em 
23 do corrente, o aviso João de Lisboa,, 
que é o décimo-quarto barco de guerra 
construido pelo Estado Novo, e no qual, 
em cerimónia simples, ficou a flutuar a 
gloriosa Bandeira nacional, indício de 
que o novo barco está, ali no Tejo, 
Pronto para honrar a Pátria, aonde es-
tá o chamar a cumprir o seu dever. 

Conforme o sr. Ministro da Mari-
nha o disse, a bôrdo do João de l is-
boa, não era possível haver, nem êste, 
nem os outros treze barcos de guerra, 
de que a nossa Armada justamente se 
orgulha, se não houvesse ordem nas 
finanças do Estado, e nas ruas—aquela 
Política de verdade que Salazar instituiu 
na vida' administrativa do Estado. 

Desmemoriados como são os ho-
nlens, já não nos lembramosda penúria 
que era a nossa Marinha de guerra, ao 
tempo em que as revoluções da rua 
eram o pão nosso de cada dia, o par-
lamento a casa de Orates, o govêrno o 
trampolim dos políticos, e o Orçamen-
to a teta esgotada do insaciavel com-
Padrio partidário. 

E, como já nos não lembramos 
destas coisas vergonhosaz, que abeira-
ram o País da ruína, de-pressa nos 
acostumámos ao contrário... 

Pois é bom relembrarmo-nos disto, 
até para vermos que, a despeito dos 
nossos esquecimentos e, talvez, da nos-
sa indiferença—o Estado Novo não 
dorme, nem se esquece, nem a indife-
rença lhe esmorece a actividade, e 
amor constante de servir a Nação. 

A. da F. 

BISPO DE CABO VENDE 

Esteve nesta cidade na última sexta-
₹eira, S. Ex.a Rev.=ns o Sr. Dom Rafael 
Maria de Assunção, ilustre Bispo de 
Cabo Verde. 

S.' Ex.' visitou o Noviciado das 
Frane.iscanas Missionárias de Maria, em 
Arcuzelo e as Irmãs Hospitaleiras que 
se encontram neste Hospital da Mise-
ricórdia acompanhado do seu particu-
lar amigo Sr. Dr. Barros Lima, notário 
desta cidade, seguindo, findo o almôço, 
Para o Pôrto no comboio das 16,24. 

é s surgimento colonial 
.- m 

Não devem os portugueses dignos 
dêste nome mostrar-se indiferentes pe-
lo esfôrço de engrandecimento que o 
Govêrno vem fazendo nas colónias, 
não devem de igual modo deixar de 
cooperar na forma.ç&o da consciência 
nacional quanto à existência do Im-
pério. Metrópole e colónias constituem 
um todo, com as suas riquezas e as 
suas populações sugeitas às mesmas 
leis, Para nós não existem barreiras 
entre as raças que fazem parte do 
Império. Africanos, asiáticos e euro-
peus a todos igualmente o Govêrno 
português considera com os mesmos 
direitos e deveres, a todos deve pro-
tecção e justiça. 

Com efeito, os benefícios adminis-
trativos que estão operando o reeeur-
gimento do País são extensivos às co-
lónias. Não há distinçã'ó nos métodos 
adoptados nem nos objectivos a atin-
gir. 0 critério de que o equilíbrio fi. 
nanceiro é a base, o ponto de `partida 
de tôdas as reformas económicas e so-
ciais, foi igualmente seguido nas co-
lónias. E assim estas têm hoje os seus 
orçamentos equilibrados e coneegüen-
temente uma vida administrativa nor-
mal, sem embaraços e desiquilibrios. 
As colónias como a metrópole parti-
cipam do mesmo modo do desafogo 

financeiro que a admfnistraçá.o de Sa-
lazar soube estabelecer, já por dota-
ções especiais no orçamento do Minis-
tério das Colónias,- já pela coneeesáo 
de créditos pela Caixa Geral dos De-
pósitos com prazos largos de reem-
bolso e com taxas de juro reduzidas, 
como se fez às Câmaras Municipais e 
outras corporações administrativas da 
metrópole. 

No Portugal de Além-Mar realiza-
-se neste momento o mesmo esfôrço 
de engrandecimento que anima a me-
trópole. Reparam-se e constróem-se 
estradas e pontes e portos de comér-
cio, traçam-se novas vias férreas, es• 
tendem-se as linhas telegráficas;e te-
lefónicas, procede-se a peesquizas mi-
neiras, iniciam-se trabalhos de hidráu-
lica agrícola, rnelhoram-se os serviços 
de saúde e assistência aos indígenas, 
desenvolve-se a obra civilizadora das 
Missões. 

Por isso, em quàsi todas as coló-
nias o movimento das exportações e 
importações acusa saldos favoráveis 
e o seu comércio vai a caminhc da 
nacionalização, ao contrário da ten-
dência manifestada anos antraz em que 
o movimento de permuta das merca-
dorias era na maior parte feito com 
o estrangeiro. 

Mas, para a creaçáo da consciên-
cia do Império nito bastam os pro-
gressos materiais. E preciso que por-
tugueses da metrópole e portugueses 
das colónias se conheçam, se integrem 
nas mesmas ideias de engrandecimen-
to do Império. 0 govêrno de Salazar 
não tem poupado nem esforços 
nem recursos nesta obra. As colónias 
receberam já a visita dum Ministro e 
têm realizado com regularidade as 
conferências dos governadores. Tam-
bém se efectuou uma conferência de 
delegados das colónias, tudo isto para 
melhor conhecimento das necessida-
des e possibilidades das diversas par-
tes do Império. 

Realizaram-se a Exposição Colo-
nial do Pôrto e a Exposição Histórica 
da Ocupação, dois acontecimentos que 
marcaram pelos ensinamentos que pro-
porcionaram. E sôbre isto as viagens 
de professores e alunos da metrópole 
às colónias e vice-versa. 

Esta política de conhecimento e 
auxílio mútuo, de confraternização en-
tre portugueses de cá e de lá, é crea-
dora da consciência do Império. E é 
dever de todos nós cooperarmos com 
o govêrno nesta obra da qual só be-
nefícios podem advir para Portugal. 

R. V. 

Covarde agressão 

Na passada sexta-feira foi agredido 
pelo contínuo da Câmara, com uma co-
vardia que revolta, o nosso amigo e co-
laborador dêste jornal sr. Manuel dos 
Anjos Lebreiro, Chefe de Polícia apo-
sentado. 

Quando êste vinha de sua casa, ao 
passar pela porta do Café Barcelense, 
sentiu se agarrado pelas costas e es-
murrado, caindo ao chão, sendo agre-
dido com murros e pontapés. 

Tôdas as pessoas que presenciaram 
esta traiçoeira agressão ficaram revol-
tadas. Impávido pela sua traiçoeira fa-
çanha que, segundo se diz. foi pratica-
da por instigações, o agressor não teve 
coragem de lhe aparecer pela frente, 
pois o agredido nunca teve medo e 
a-pesar-das seus 68 anos era homem 
de lhe fazer frente. 

Este nosso amigo, que ter» estado 
de cama pelas coutusões sofridas, apre-
sentou queixa no Tribunal onde espera 
lhe seja feita .Justiça. 

«Notícias de Barcelos» e todos os 
nacionalistas que não são pardos pro-
testam contra êste acto que significa 
riais do que um banal desforço, se para 
êle houvesse motivo. ' 

Directora do Hospital 

De regresso da cidade do Pôrto, on-
de esteve a fazer o seu Retiro Espiri-
lual, já reassurniu as suas funções de 
Directora do Hospital, desta cidade a 
Irmã Maria Noraldina de Lourdes, Fran-
ciscana lfospitaleira, que conta gerais 
simpatias nesta cidade. 

Este número foi visado pela 

r.omissão de Censura 

A moral de classe 

Lenine proclamou, em : 920, no 3.o 
Congresso Pan-russo da Juventude co-
munista: 

«Nós renegamos tôda a moral que 
não é baseada na noção de classe... 
Para nós a moral está inteiramente su-
bordinada aos interêsses da luta de 
classes do proletariado... Nós dize. 
mos: a moral é o que serve para a des-
truição da antiga sociedade de explora-
dores e união de todos os trabalhado-
res em redor do proletariado que cria 
a nova sociedade comunista. A moral 
comunista é moral que contribue para 
essa luta». 

Essa moral tem sido aplicada desde 
os primeiros tempos do bolchevismo: 
ao princípio, para exterminar todos os 
que eram considerados corno inimigos 
de classe: os burgueses avançados e os 
socialistas revolucionários; e agora, co-
mo se verificou ainda há dias com a 
execução de Tukatschevski, os discipu-
los de Lenine aplicam-na integralmente 
para se desembaraçarem dos seus con-
correntes nas lutas pelo poder. 

Os bandidos devoram-se uns aos 
outros. E' esta a natural consequência 
do abandono e repudio dos verdadeiros 
princípios morais. 

Conforme já o afirmou Clemenceau, 
«o assassínio é o único programa dês-
ses indivíduos em política internav. 

Operações 
Foram operadas com êxito, respe 

ctivamente na Casa de' Saúde do Sr. 
Dr. Abel Pacheco e Hospital da Boa 
Vista, as senhoras D. Maria Moreira da-
Quinta e D. Maria Soucasaux, esposas 
dos srs.: António Rodrigues Gomes da 
Costa e Augusto Soucasaux, pelo que 
os felicitamos. 

No comprimento tas lustINNOS 
b Louiu... 

O nome de Tukatschevski ju •tou-
-se agora à longa lista dos que Estaline,, 
utilizando a famosa moral de classe,, 
tem afastado do poder e do país, como 
Trotzky, mandado fuzilar, como Zino-
vief, antigo presidente do soviete de Le-
ninegrado e da Internacional comunis-
ta, Kamenef, presidente do soviete de. 
Moscovo, e prender, como Bukarine,. 
Radek e tantos outros. 
- E' interessante notar que todos es-

tes vélhos bolchevistas foram acusados• 
de crimes—ligações com agentes estran--
jeiros, desvios de valores de Estado pa-
ra fins subversivos, propaganda derrotis-
ta no exército, campanha de desmora-
lização do povo, preparação duma re-
volução para deflagrar no caso de guer--
ra com a Rússia—enfim os crimes que-,, 
constituíam as instruções do célebre pro-
grama de acção directa, preconizado-
por Lenine nas vésperas da revolução, 
de Outubro... 

DOENTES 

Encontra-se doente na Póvoa de- 
Varzim a sr., D. Amélia de Matos Gra-
ça, mãe do prestigioso`barcelense sr._ 
Dr. José Gomes de Matos Graça, por 
ter sofrido a fractura duma perna. 

Lamentando o grave desastre, dese-
jamos à veneranda octogenária que não, 
surjam quaisquer complicações que de-
morem a sua cura. 

—Também esteve doente com uma. 
angina o nosso simpático amigo sr. 
Jorge Barreto de Faria, distinto aluno 
do 6.° ano do Liceu Sá de Miranda, de 
Braga. 



2 - pagina •Notiaciay de Barcelos 41 

RADIOJORNAL 
Vamos radiar noticias e comentários. 
Uma Emboscada 
Manhã cêdo, seriam 8 e meia' horas 

da passada sexta-feira, saía eu de mi-
nha casa em direcção ao escritório das 
caminhêtas, no largo da Calçada, onde, 
estou empregado. 

Aconteceu, porém, que, ao passar 
tranquilo e descuidado (quem não deve 
não teme) junto e em frente do Café 
Barcelense,fui covarde e traiçoeiramente 
agredido, com ponta- pés e murros, por 
um indivíduo que ao depois soube ser 
o empregado da Camara, José Joaquim 
Gonçalves, o qual, emboscado entre as 
portas do referido Café Barcelense, me 
agrediu á traição, pelas costas, conse-
guindo assim prender-me os movimen-
tos de legítima defeza. 
A forma covarde bem como a pre-

meditação co'm que b meu agressor 
planeou e pôs em pratica o seu crime 
contra um velho de 68 anos, revela 
bem os baixos instintos deste valentão, 
pois que, digo e repito, tendo-me pren-
dido os movimentos de defesa, lançou-
-me ao solo Iamacento, onde` me con 
tinuou a agredir com murros e ponta. 
-pés, de que me resultaram vários feri-
mentos pelo corpo e lesões internas, 
por motivo das quais tive de me reço-
lher á cama. 

Destes factos testemunhados dei co-
nhecimento ao Meretissimo Juiz e in-
tegérrimo Procurador da Republica, pa-
ra que justiça seja feita a uni velho de 
68 anos, vítima duma cilada premedita-
da, onde poderia encontrar a morte!, 

Justiça, pois, senhor Juiz, pede um 
velho indefeso. 

Ao digno e austéro Presidente da 
Camara, tambem dei conhecimento por 
escrito dos factos ocorrido> entre mim e 
o seu indigno subordinado. 

No caso dum rigoroso inquérito, 
tomo a liberdade de lembrar a S. Ex.a 
que ouça a voz do povo, isto é, a voz 
das pessoas de bem, porque essa é a 
voz de Deus. 
E por agora. só isto e mais nada. 

O resto ficará para depois, para quan-
do averiguar quem foram os mandan-
tes deste mandatário. 

A todas as pessoas que me vieram 
apresentar os seus protestos cie estima 
consideração pelo vilíssimo atentado, 
aqui lhes significo os meus comovidos 
agradecimentos. 

No meio de tanta miseria moral e 
social que por aí se estendeia, consola 
a gente vêr a união sagrada das forças 
vivas da cidade do Porto, que não se 
parecem nada com várias forças mortas. 

Ora leiam com muita atenção este 
convite e a categoria das entidades que 
o subscrevem: 

CONVITE 
Realizando-se hoje o acto eleitoral 

para as novas juntas de freguesia, da 
cidade do Porto, de cuja acção, como 
elementos primários da nova organisa-
ção corporativa do Estado, muito deve 
esperar o município portuense, cumpre 
ás entidades representativas do comer-
cio, da industria e da agricultura por-
tuense, solicitar dos seus associados a 
maior afluencia ás urnas, procurando, 
também patrioticamente corresponder à 
consideração dispensada pelo Govêrno 
da Nação, ás nossas associações, no 
disposto do artigo 13 do recente De-
creto a que a imprensa já fez referencia. 

Porto, 31 de Outubro de 1937. 
Associação Comercial do Porto 
Associação Industrial Portnense 
Centro Comercial do Porto 
Associação dos Comerciantes do 

Porto , 
Liga Agrária do Norte 

Sim, senhores; a isto é que se pode 
e deve chamar política de verdade, po-
lítica nacional, preconisada pelo emi-
nente sábio e mestre Salazar. 

Lancemos um olhar para as terras 

tes do mundo, pretendem, agora, pas-
sados vinte seculos, reconquistar a sua 
pátria desmembrada pelos árabes e 
outros. 
È possível que um dia venha acon-

tecer este facto historico e oxalá seja 
breve; mas isso só se dará quando os 
judeus, a una vote, virem perante o 
Vigário de Cristo, e ajoelhados e con-
tritos confessarem: Pecamos contra 
Deus! Mea culpa... 

Dia de Finados 
Peçamos a Deus uma comovida ora- 

ção de sufragio pelos nossos queridos 
e saudosos mortos para que as suas 
almas vivara na paz do Senhor. 

Gamara u n i c1 p aí 
Na última' reunião . do Conselho 

MUIaicipal foram aprovadas as bAses 
do orçamento ordinário do Município 
para 1938, que passamos a trans-
crever: -

Bases do.Oreamento Ordinario 
para 1938 v 

a) Despesas aproximadas: — 0 
orçamento da déspeza atingirá o 
montante aproximado de 1.348.605$45, 
distribuido, ãproximadamente, da se-
guinte forma, pelos diferentes capítu-
los: -- Encargos de Emprestimos, 
149.590$20; — Pensões de Aposenta-
ções 45.031$92; — Secretaria, 
281.270$00; -- Tesouraria., 25300$00; 
—Saúde, 50:700$00;— Higiene e Lim-: 
peza, 33.420$00; — Agua e Luz, 
121.200$00;—Cemiterio, 9.270$00;— 
Mat.douro;-27,000$00;—Mercados e 
Feiras, 38.640$00; — Obras, 
346.252$1.6,abrangendo 110.700$00 pa-
ra subsídios ás freguesias nos termos do 
art.° 641 do Cod. Administrativo; 
Jardins e. Arborizações, 23 250$00;— 
Chdeia, 5.500$00;- Policia Municipal, 
47.280$00; Aferição, 4.300$00;—Ins-
trução, 39.328$00; Biblioteca e Museu, 
8.300$00; _. Reembolsos e Roposiç&s. 
500$00; -- Consignações de Receit;z,. 
86.284$00;—Dividas, , 50.000$00. 

Somando, porém, as importancias 
dos, fiferentes capítulos de despesa. 
verifica-se, que essa soma excede o 
montante de 1 348.605$45, que cons-
titue, as previsões orçamentais da re-
ceita e não pode, portanto, ser excedi-
do pela despesa. E' que se prevê que 
o saldo do ano económico atinja, 
algumas dezenas de contos, que só 
em orçamento suplementar poderão 
ser distribuidas. E assim, figurarão 
no orçamento ordinário verbas com 
dotação inferior ao necessário, aguar 
dando-se o refôrço, por meio da apli-
caç,10 do saldo do ano corrente. ., 

Quanto ao dispêndio com o paga-
mento de dividas anteriores ao ano de 
1934-35, contraídas por gerências an-
teriores á actual, devo esclarecer o 
seguinte. 0 montante das dividas a, 
particulares na altura em que a Co-
miss,ão Administrativa da minha Pre-
sidência assumiu a gerência era de 
573.499$85, e no final do ano corren-
te estarão  reduzidas a menos de 
250.000$00, distribuídos por 12 cré-
dores. Portanto em 3 anos de gerên-
cia foram, liquidadas dívidas no va-
lor de mais de 320.000$00. A bbriga-
ção de distribuir no ano próximo pe-
las Juntas de Freguesia subsidios pa-
ra melhoramentos rurais rio montan-
te de 'eêrca de 110.000$00, impõe-nos 
um atrazo na liquidação do que res-
ta pagar. E' essa a única razão por 
que não será possível orçamentar pa-
ra para pagamento de dívidas ante-
riores a 1934.35 mais do que 40 a 
50.000$00. 

b) Critério de Distribuição das do-

Ç 

tações destinadas a obras e melhora-
mentos das freguesias: 

Em conformidade com o despacho 
de S. Ex.a o Ministrn do Interior trans-
mitido pela circular do Govêrno Civil 
n.° 59, de .19 de Junho último, o cri• 
tério de distribuição foi o seguinte: 
Dirigido um inquérito a todas as Jun-
tas de Freguesia áeêrca das obras 
mais importantes e urgentes a reab-
zar, verificou-se que houve 16 fregue. 
sias que não deram qualquer resposta 
a-pesar-de o prazo estabelecido ter 
sido proroga.do. Entre aquelas que 
responderam ao inquérito estabelece-
ram-se as seguintes razões de prefe-
rência.: 

1.°—Urgência das obras, prefe-
rindo-se obras em cemitérios, fontes 
públicas ou caminhos intransitáveis; 

2.a—Em caso de igualdade de ur-
gência, preferiram-se as freguesias 
que dispõem de elementos ou valores 
.que permitem dar mais fácil e imedia-
ta execução a obra ou melhoramento. 
Há que ponderar que a Câmara se 

vê na necessidade de não atender os 
pedidos de uma ou outra freguesia em 
virtude do seu montante excessivo. 
Bem se compreende que não é justo 
dispender em obras de 3 ou 4 fregue-
sias o total dos subsídios a distribuir 
durante um ano. Sob o referido cri-
tério, deverão ser atendidas no ano 
próximo 47, freguesias, devendo no 
ano de 1939 ser contempladas as res-
tantes. 

c) Descriminaçá'o das obras de in-
teresse públíco a realizar pela Câmara 
e sua dotaçtlo aproximada: A -verba 
avultada de subsidies a distribuir pe-
las freguesias obriga também a redu-
z;r• dotações com obras na cidade e 
outras'a realizar pela Câmara. Assim, 
no próximo orçamento figurarão 
aporias: 

verbas indispensáveis pa-
ra conclusão das obras iniciadas:— 
Conclusão da obra de alargamento do 
caminho que parte da E. N. n.° 4.2.a 
em direcção ao lugar do Pinheiro 
Grande e termina na freguesia de 
Bastuço (SLO Estevão) — 8.000$00; 
Conclusão da obra de pavimentação 
do Largo Marechal Gomes da Costa, 
5.431$22;—Conclusão da obra de alar-
gamento e prelongamento da R. Nova, 
de S. Bento, 6.700$00;— Conclusão da 
Capela do Cemitério, 8000$00; Con. 
clusão,da obra de pavimentação da 
Avenida Dr. Sidónio Pais, 43.420$94, 
sendo 26.851$55 de subsidio a conce-
der pelo Fundo do Desemprêgo; Re-
paração do Largo da P-,nte, em Bar-
celinhos, 8.000$00; e reparações nos 
Paços do Concelho, Mercado, Mata-
douro, Cemitério Municipal, Cadeia, 
edificios escolares do concelho, estra-
das municipais, pequenas reparações 
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da Palestina, regadas com o sangue de 1••.`,•)1etj ô•) de c'dlCili• 
Cristo-Rei. , 

Os judeus, há dois mil anos expul-

sos da sua Pátria e condenados a viver A Empreza Cinematográfica Barce-
errantes e vagabundos peias cinco par ]crise Ld.a na tarde de segunda-feira 

25 do mês findo, deu uma sessão para 
as crianças cias Escolas, Créches de 
Santa Maria e Dom António Barroso, 
Recolhimento rio Menino Deus, Meni-
nas do Atelier do Recolhimento, Colé-
gios de Santa Ana e Alcaides de Faria, 
com o patriótico filme «A Revolnção 
de Maio». 
O nosso amigo sr. Armindo Miran-

da, sócio-gerente da Empreza, rum in. 
tervalo, ofereceu uma merenda—pão 
corri marmelada—que as 800 crianças 
bem saborearam. 

A' noite repetiu-se a exibição do 
mesmo filme com preços baratíssimos, 
entuindo gratuitamente rapazinhos po-
bres que se encontravam às portas do 

ft 1 ta m i r a teatro. Muito bem. 

Crónica desportiva 

No passado domingo jogou-se em 
Famalicão o penúltimo jogo da primei-
ra volta do campeonato da A. F. B. 
entre o Foot-Boal dn Famalicão e o 
,Gil Vicente desta cidade, sob a arbitra-
gem rio sr. Luiz Santos. O Gil alinhou 
com: Luiz; Ventura e Ribeiro; Pereira 
Paria Lopes e Tito; Vieira 1, Vieira 11, 
Carvalho Neiva e Vieira III. 
A bola de salda pertenceu aos gilis-

tas. Há'tìmà avançada bem orientada 
por Faria Lopes que vai materializar-se 
pelos pés de Vieira III no melhor «goaln 
da tarde. È novamente aos dois minu-
tos que surge o segundo goal dos visi-
sitantes apontado por Vieira I1. Os mi-
nutes passam e os gilistas veem surgir 
a tarde de desfazer urna má impressão 
que três derrotas seguidas haviam fur-
niado e urdido. É a linha avançada 
que está a compreender-se quasi bem. 
Taltam alguns minutos para o fim do 
primeiro meio tempo, Vieira III com 
um potente « schoots bate sem remisão 
o porteiro Famalicense.. . 
Ao meio tempo o Gil ganhava por 3.0 
No segundo meio tempo é o Gil 

que marma reais três tentos e marcaria 
mais se o dirigente do encontro não 
acabasse o desafio 15 minutos antes do 
fim... 
A rasão de tal atitude só se jnstifica 

pelo mau comportamento dos jogado-
res de Famalicão. Silvio e Fraião seria 
bom que abandonassem a sua carreira 
que de desportiva não tem nada... 

Foram quatro jogadores expulsos 
do campo. Isto em síntese reproduz a 
falta de desportivismo dos visitados.. . 
È preciso saber perder com lealdade, 

não se servindo do Desporto-Rei para 
fazer agressões quando não ha causa 
delas. 

Saber perder e ganhar com despor-
tivismo é ao que uma educação comple-
ta e precisa, pode levar. Um jogador 
nunca será completo quando lhe falte o 
principal—a educação e lealdade. 

Outros resultados 
As reservas do Gil Vicente venceram 

as mesmas categorias do F. B. de Fa-
malicão por 7-2. 

Em Fafe: Sporting de Braga, venceu 
o Foot-6a11 de. Fafe por.. 5 1 

Em Guimarães: o Vitoria venceu o 
Sporting de Fafe por 5•0. 

A. N. O. 

S0ciHD o   
Aniversários 

Fazem anos:• 

Hojé as meninas Maria do C̀éu 
Ferreira' e Maria da Gloria Pimenta. 
' Amanhã: as senlioras D. Ana Cha-

ves .Marques de Sá Carneiro e D. Er-
nestina Gonçalves de Miranda, Consu-
leza de Portugal no Pará. 

Dia 7 a. sr. a D. Alina Albuquerque 
Esteves de Melo., 

Dia 8 a sr.a D. Maria Elisa de Li-
ma Garrido. 

Dia 9 a Sr.a Ó. Maria Adélia de Al-
buquerque Esteves. 

Dia 10 o sr. Celso Manuel de Souza 
Lima Torres. 

DIRECTORA DO ASILO 

. Já, se encontra nesta ,cidade a sr.' 
D. Léonilde Estèúé Alves, digna Dire-
ctora do Asilo de Inválidos, que, como 
em tempo noticiamos, ` foi • hperada no 
Hospital da Trindade; `da• cidade do 
Porto. 

Fazemos votos para que. se restabe-
leÇa o mais ràpídameüte possível. 

,AIRES DUARTE 
MÉDiC'0 

Mudou o consultório para a 
Rua D. António Barroso, ri2. 
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Fornelos,-•2:. ; 

(Ad vénia.t regnum tuuna). Venha 
a nóA o vosso reino. Foi'este,o grito 
dos rapazes da•1Juventudo desta fre-
guesia no Domingo` passado; dia da 
festa de Cristo-Reie e d:L Acç5to Caté• 
fica. 

Pela manhã, os rap<tzès da Juven--. 
tudo com os seus, uniformes o estan-
dartes, vieram em procissio da cape-
la de St.a Comba para. a, Igrç ja e jun-
to a êles as crianças da Cruzada Efaca= 
ristica, cantando as hinos.,jocistas. Ao 
chegarem àjgre,ja,.ajogj,4aram •eaii-
tàram a.oração. jocieta;•,-aÉ>gtii% o 
Presidonte,da Juventude com todos os 
seus sócios fez "umas promessas, e, ro-
gos ao Roi dos reis- ao Senhor absolu-
to do céu e da terra.. 

Entre muitos rogos e promessas, 
gravamos bem estas palavras fervo-
rosas que o presidente pronunciou, 
dizendo todos. com êlé: 

«Senhor! eis-nos aqui todos rios 
vossos pés, um só. Lançai-noa á vos-
sa bêiação...» 

«,Senhor! f;azei,que por nós seja 
cumí_>rida a vossa vontade...» 

`4Senhorl abençoai a'noasa órg<t-
nização... s 1 

Senhor 1 abençoai .o nosso apos-

«Senhºr 1 abençoai ,' ê-,tes vossos 
soldados fieis, que vst<►o eprontos a tra-
b;ïlhar e lutar pelo Itri,unfo dá Àeçã,o 
católica, .. n } , :, i; ! 1 

Depois de , terem, leito, o seu acto 
de oferecírnento e promc.tirnento, eum- 
taram os hinos d}a,'juventude é ern ac 
guida principiou a- sant,á missa, a 
qual foi, cantada, pelas juventudes e 
regida pelo bem coaahQeido org.ini'e.ta 
que estevo ' ao hármónio sr. Martins 
de Perelhal. Ao cornunio todos co-
raungaram e muitas mais 
se quizerarn aprontar'd:aque7ri. krsande 
graça. ,Ness,,k ocasião os rapazes en- 
toaram . êântíco• de louvor e educa-
São, dando logo a ` segui`r 'graças ão 
seu criador que acabavam do recéber. 

Á .tard_e`hoüve expobiç o.ïdo;SS. 
no Trono o nessa ocasião fizeram o 
seu compromisso solene, os rapazes e 
raparigas- diri,&entes dà . Acçltó Cató-
lica; nessa mesma ocásião receberam 
alguns os seus emblemas e, a seguir 
fizeram` `a consagração 'd€Ls juventu 
des ao Coraçiio de; Cristo Rei. A to-
das as cerimónias, assiUtiram o nosso 
Rev me Pároco e o Rev.m`Abade do 
Vila Sêca, qae a. seguir subiu ao púl-
pito onde fez um tocante se.rrral'1o, que 
foi um acto de adoraçl'io bem claro, 
tendo apreciado e adn►iradõ péla gran-
de multidão de fieis que ali se encon-
tz ava. , 

Por consequência da }chuva não 
foi possível saís foi procissão corno es-
tava determinado. Prasa, Deus ' que 
aquela chuva. fôsse uma chuva de gra-
fgas,,espa-iha.das sôbre nós, para bt_,m 
das nossas almas: DApo13 de cantareira 
a ladaínha do SS. Coração de Jesus, 
terminou a festa com a bênção do 
ISS. Sacramento. No final, o presiden-
te falou aos seus companheiros, di. 
'enfio-lhe. que estava pronto a traba-
lhar com êles, quanto .as suas fôrças 
lhe premetissern; e pediu a todos que 
aiudassem; pára que a 'Sant,L órgani-
'ação chegasse ao longe o ao largo. 

seu discurºo foi activo e, animador, 
não só para os seus companheiros, 
Ias também paro nós que o aprecia-
mos. E' justo que os sous'companhei-
ros o ajudem, porque se muito se de-
ve à, juventude, é a êle, que lança, 
mãos à, obra e tem tido a dita de as 
levar afinal., -4., 

No fim de tôdas as cerimónias 
dentro da Igreja, desfilaram para fora, 
onde deram vivas a Cristo-Rei e á 
ficção Católica, com todo ár.imo e en-
tusiasmo calcando aos pés o rrspAto 
humarao, 'que ó o cabo tormentoso dos 
rapazes da juventude. Avante pois 

pela, Acção, Católica, avante por Crise,. 
to-Rei. 

—Principiou ontem o mês do ro= 
Bário nesta freguesia. áv 

—No dia 31 recebeu as águas 1usiii 
trais— do baptismo rrja filkinha do 
rr. José Gomes do Nascimento, sc•ndá 
padrinhos os - sr-s: Mario Aves, 'il 
Barcelinhos e Carolina Gomes de Oli 
veira de GihraoncJe: A réecm nascida` 
recebeu o nome de Elisa. '¡$. 

4—FP<assou;ontt•m o,seu aniversario 
o nosso amigo Ílidio da 'SilvoL Macl&- 
do'secretário da J A. C. Por isso o. 
felicitamos.—C..,.,z,,,:- , ..  .. 
Sãfrita'--Eugènià; 2 ..- .,-., _.-... •... 

,;Pelo 1y9.,Aaa'tpnr da Foiíwec:, Furta-
do, proprietarió e professor desta fre-
guesia,, foi, ha,`teìrapos, pedida, em ca-
sitmento a ".a D. Leonilde Pinheiro 
de .carvalho; . filha, do Sr. AAaolfo de 
Carvalho, de Wdóea e digna proles 
sara ern Varzea (S, Bento) pra o sr, 
Laurentino Rodrigues de Carvalho, 
proprietária,.'do Louro—Famalicão-
0 enlace , realilsou-sfa, no passado 

doiningó,rna"fregúesiri de'N1 dõí?s, ri a. 

turalidadei , da. ,riolv,a ,, , coam • riumerc•aa, 
asaistencia constituída por.,p:+rerites 
Iaroxinios dos noivos n'âo Fó dj+a' ire- 
ximidades rta;ias tamb••ta do..Porto e 
dessa, cidade, , 

Nó final ; desse acta' religioso' foi 
,servida um lauto ,j-antaar e os noivos 
iwompanhados por ,quatii toda;asçdÊ-

tencia até ao ,Louro,r,nde vüq fixarresidencia, e onde: eram e, pt,râdns piar 

numerosos iniígos do noivo entre'os 
<luai.is os gf•rE!ntf s das fabrica onde este 
é empregado , uperiór: , 

--No Posto. escolar desta frcgue-
81 a, efit,ão funeiot r; k ando' dois cursos sen-
do o diurno paru crianças e o no-
turno para adultos sendo ambos regi-
dos pelo Sr. Antonio aFurtudo, digno 
professór desta fr( iirsia:=' C. 

a 

., 

Macieï.rá, 31 

Çom verdadeiro espírito cristão ce. 
lebrou as juventudes desta frèguesia 
a fee.ta de Cristo-Rei no passado do= 
míngo. 

A's 6,5 hóra.s dá manhã todos os 
núcleos se abeiraram da sagrada mesa 
com muita piedade e unção. 

A's 9 procedeu-se à missa deologa-
da com àwistência de todos, ostentan-
do opa seus, distintivos e bandeiras, que 
Iad6. vwm o altar, fázendo a; guarda, 
de, honra a Alcateia.d C. N. Z. 

Á's.2 horas em presença das J. C. 
os, seus dirigentes prestaram o seu 
compromisso, ere solene, juramento, 
a,joelh:zndo-se ,junto do altar aós pés 
do seu actisistente. 

A's 3 procedeu-se a uma Velada 
de Orações na presença do SS. Sacra-
mento, ç.xposto no trôno, consagração 
e bênção. s 1: — ., 

Não faltaram os cã,ntices e hinos 

jacista.s nos tempos e lugares pi  prios. 

Per último, à falta do'sède própria, 
cada Arupo seguiu para distantes,Iu-
gareQ. determinados, onde passaram o 
resto, do dia com recitações apropria-
d:xs,talgurnt:s das quais. muito bom. Não 
citaraos.riomes para não fomentar o 
perigo,.dfis vaid:tales ; que sempre são 
prejudiciais. 

Entretanto crepitavam as ea,sta-

nha e no meio da faúlha; que' iam ser 

ü- alegria. dos estórrïugoíenfr•ïquecidos 

por tanto cantar o discursar, e qw-. 
iam também ter a sua règasinha.•. 

Asârrr tR.rrninou o diPa, que tão bem 

passado foi; e que' •déixóu s«üdades 

a quem sa.bf; apreciar o' que é bom, é,, 

não ;deixa • rernorsos, mas sim; pura 

alegria,—C. ,:.•1 a ; ríi 

ASSINANTES-:D0 £0.fV`CE S0 
A todos,' os,aesinarïtèf3 onde ainda nlib tensos pessoa encarre-

gada de fazer a cobr, nç;t, pedimos o especial favor do virem pa-

gar ias su ss iiAsmii tur"á9 á''tipõgrafiai do nosso ,jornal? `ém'frelïto 
tio borre.io Ge'ra1. i i , > ; .....• _... ......- ..-.._,..... -....,- . 

Chorent'e, 1 

:Nó dia,24 do p;aseado mgz Oo -Ou• 
tua ro fui batiz+fda na igrr',.f Á, paroquial 
de Ruíllaé, concelho de °Braga; uma 
e5ianc.a do sexo fâ mnino, a,quenvfoi 
posto onome de ] l na, falhado nosso 
amigo sr. António Joaï•uim Lópé Fon 
serva e de'su<-t esposa, sr. ã.-Joa.qufnrt'da 
Costa Santos, 

Sr. António Fonseca: 

--A. eleição da Junta nesta frègue-
sia decorreu conforme se esperava ; de 
harmonia com as. combinu,çõ ,s feitas. 
Fôra apresentada, urna só li: ta, com-
posta dos seguintes riornes: electivos: 
Manuel Lcionardo Faria,' Aiìtónio Joa-
quim Lopes Fonseca e Joaquim de Ara-
drüde Novais; substitutos: ,José Fran-
cisco dn Silva; ,José Gomes -Ferreira, 
e José da'Silva'Lernüë 

Condo todos W-10 bons I•acionali•ta9, 

fie. o Í+,stádo Nóvd, ]zre•ta. f, èguesia 
comi uma representa.çãó' ,eõudigna e 
esperamos que a nova --Junta trubalhe 
afanosamente para o,progresso dest-t 
progressiva freguesia e ;.t,osím o e.pe-
rarnos para bera de todos.—C. 

} 

Foram padrinhos o4 srs. António 
Joaquim da Silva e Pulquéria llari.• 
da Silva, re-Fipectivi,zrreºte aVô' •patèr-
no e avó m;aterna,.daa criança., a ; 

0 batismo foi ministrado p(,Io Rev.' 
P.e Da,vid de Olivoira. M<:rtins esta- 
mado abado da freguesia de Ruflhe, 
Tivemos o prazer de o curmprimentar 
nêsse dia nesta frènr 91a, em casa do 

!,, a 

Alvelos, 2 , 

'..,Em'harmoriiâ com, as determinações 
da direcção 2rquidiocésana da Acção 
Católica,' a sécçãoda Juventude Agrá-
ria desta frèguesi'a.re'alizou no passado' 
domingo a festa de Cristo-IZei com ado-
ração ao S. Sacramento, missa cantada 
e cobiunhão gera); abeirando-se da me' 
za eucarísticas todos ós,rapazes e rapa-
zes da, Juventudp;r tôdas as 

É crianças da' Cruzada ucarística ç mui-
tos fiéis em , número cie cérca- de 200 
pensos. De tarde, terminado o acto re-
ligioso e enèercado o Divino Sacramen-
to,' teve lugar a posse dás novas dire-
cções paroquiais dos 2 núcleos mascu-
lino e femenino, observando-se o res-
pectivo regulamento 'e lendo-se a fór-
mula da consagração., Depois realiïou-
se a sessão solene de propaganda, as-
sistindo quàsi todo o povo da frèguesia. 

Três rapazes e três raparigas da 
direcção leram lindos e bem elaborados 
discursos dando aos companheiros sa-
lutares ensinarrenfos e fazendo mútuas 
promessas de trabalharem com dediêá-
çaio pelo triunfo da Acção Católica e 
reinado social de Jesus Cristo.` 

Esteve ao harmoniuir» acompanhân-
do e dirigindo os cânticos da - Juventu-
de ó"sr Arnaró da Silva Lópes, -p"resi-
dente da Juventude de São Vicente dê 
Areias, que também falou; ë muito betu, 
animando os nonos rapazes a serem 
apóstolos dedicados pela glória de 
Cristo Rei.—C. 

3.a cpágina 

Tregosa, 1 
Ontem, dia em que a. Igreja, cole- 

brou a festa de Cristo-Rei, também nes-
ta frèguesia os dirigentes da Acção 
Católica honraram condignamente Je-
sus RÁi'do Amor. ` 

A's '7 e meia misss a cantada pela 
Juventude, finda a qual seguiram em 
marcha' em volta da Igreja cantando 
o hino Jòcista, recolhendo à sède, 

A's 14,30 fiarás recitou-se o terço, 
Tantum Ergo e bênção'do Santissimo 
Sãcramento. 

Fm seguida foram feitos discursos 
pelos presidentes da Juventude mas-
culina, e ferninina srs-i Armando' Pi-
res Leite e Helena de Almeida; secre-
tário é ecretária Secundino Gonçal-
ves Pinto e Esperança Chaves e te-
zoureiro e tezoureira Francisco Pe= 
reira T eite e Celeste de Almeida. Tam-
bém falaram as Benjaminas Fé Cha-
ves e Maria Mercês de Almeida e Jo-
sé de Almeida, membro da Acção Ca-
tólica. Terminou a sessão com vivas 
à Acção Católica, ete..—C. 

Areias S. Vicente, 1 

Começa no próximo dia 11 do cor-
rente e termina no dia 21 uma missão 
rebgiosa que vai realizar-se nesta frè-
guesia. Estão encarregados de todo o 
serviço cae prègação os assás coºhe-
cidõs prègadores P.e' Manuel Domin-
gues Basto (Santa Cruz) pároco da 
Vila. de Fafé e o P.e América -da Cas-
ta Nilo, abade de, Moreira, Maia, Pôr-
to—os nomes dos conferentes recomen-
dam=se, por si próprios e portanto é 
de esperar grsnde afluência, de ouvin-
tes às suas conferências. As conferên-
cias são uma de manhã e outra de 
tardf-, antes das horas de trabalho e 
ao despegar dêste. 

—Ontem os nossos jócistas não dei 
xa.ram passar despercebido o dia de 
Cristo-Rei. Solenizaram-no da forma 
seguinte: às, 7 horas da manha deu-se 
inicio à missa cantada pelas ,jóci&ta,s. 
Eat;ava ao harmonium o presidente da 
Jr 0. C. Amaro Fernandes Lopes. Ao 
comúnio foi distribuïda a E2agrada co-
munhão ;abeirando-se da sagrada meza 
todos os jócistas e cruzados àlém de 
muito ,povo. Houve 180 comunhões. 
De tarde pelas trt..z hortas principiou a 
.flora. Santa entremeada de cânticos 
pelos .mesmos ,jócistas, recitação das 
Ladaínhas do Sagrado Coração deJe-
sus,e consagração; seguiu-se o terço e' 
bétlçáo do Sa.ntissirno Sacramento. Saí-
ram os jócistas para, o adro- paroquial 
onde se colocaram para o côro falado. 
Antes o reverendo assistF..ntf, eclesiás-
tico falou-lhes de Cristo-Rei e também 
sôbre a cristainizaçlïo da, família. Fez-
-lhe ver a onda avassaladora de dou-
trinas erróneas que, girando em volta 
de nós, procuram profanar-nos os la-
res domésticos. Lembrou-lhes também 
ó dever imperioso quê têem de pro-
curar o saneamento dias famílias-e que 
o meio mais profícuo é f;azcr ciar) que 
Cristo reine- nelas. — Falando-lhes--da 
cristanização ,das famílias Lembrou-
-lhes o dever especial daquêles que 
têem em vista a formação dos pais de 
família, E por fim disse-lhes que o 
dia de àma.nhz: era o início dum novo 
ano de trtibalhos e que esperava que 
êlo fôsse o mais próspero possível em 
reEmItados práticos. Em seguida pro-
cedeu-se a.o côro falado o qual'foi bem 
desempenh<ado. No fim houve vivas 
a Cristo- Rei, a Sua Santidade o'Pa,pa; 
a Sua Excelência' Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Primaz, e à Acção 
Católica. ` 

'.—Estão para breve os casamentos 
de Manuel José de blaçedo Carvalho 
com Armiiida Gbnçalves Maciel e dos 
jbscistas Adelino de ;Macedo com Ma-
ria, d;L Conceição Fernandes Lopep. 
Está também para breve o do Sr. Au= 
gusto Henrique Matos de Almeida,, de 
Areias de Vilar, com a; sr.a D. Ba!bi-
na de AssunÇ,-to Poreira de Souza, sol 
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e pavimentações na cidade, com do• 
tações aproximadas, respectivarnente, 
de 8.000$00, 2.000$00, 1.500$00, 
500$00,5,000$00,6 000$00,30 000$00, 
5.000$00 e 10.000$00. 

d) Novos lugares a criar —1 °—Pre-
vendo-se a proibição de continuarem 
ao serviço os actuais assalariados da 
Secretaria, orçamentar-se-à a verba 
necessária para o lugar de oficial de 
deligências, pertencente ao quadro do 
pessoal menor da Secretaria,, cujas 

Barcelos, sobretudo, depois da remo-
delação dos partidos efectuada em cum-
primento do disposto no Decr. 23.826 

e) Indicação das economias a reali-
zar—No capitulo Aguas, átendendo ao 
disposto no novo Regulamento que 
atribue aos particulares interessados 
o principal encargo das ligações de 
agua, à semelhança como ce verifica 
nos restantes concelhos, realizar-se-i 
uma economia de alguns milhares de 
escudos. De resto, pode dizer-se que 
as economias a realizar nos serviços 
municipais têem em vista manter as 
levadas a efeito até agora, porque 
mais não nos parece possível fazer-se 

f) Aprovação das delIberaçUs sô-
bre criação de novas receitas e indi-
cação de quais sejam:—Pelas certidões 
juntas, prova-se que tôdas as novas 
receitas, autorizadas pelo Código 
Administrativo, foram devidamente 
aprovadas pelo Conselho bluaicipal. 
Essas receitas novas sã,o: 

a) Imposto para o Serviço de In-
cêndios; 

b) 10%, sôbre o imposto de aplica-
ção de capitais (Seeçlio A); 

ç) 25°lo sôbre o imposto de minas; 

d) Licença anual de estabelecimen-
tos insalubres, incómodos e perigosos; 

e) Licença anual de hoteis, pPn-
sõas, hospedarias, restaurantes. cafés, 
cervejarias, tabernas e leitarias (na 
cidade).. 

f) Licenças de bombas fornecedo-
ras de gazolina. ! 

0 Conselho Municipal aprovou 
também os novos Regulamentos de 
Impostos Indirectos e de abastecimen-
to e Consumo de A'guas, a Pauta & 
Impostos Indirectos e uma postura sô• 
bre a instalação e funcionamento de 
alto-falantes. 

TANGO 

0 sr. Mário J. de Oliveira, teve a 
gentileza de oferecer a êste jornal um 
lindo tango para piano «Amar... para 
quêl...a com letra do sr. Armando 
Teixeira. Os nossos agradecimentos. 

brinha do falecido mona. P.e Domin. 
gos José de Souza, desta frèguesia. 

—Fizeram anos: no dia 28 p. p. 
Cremilda Fernandes Soutelo e Balbi-
na Fernandes da Costa; em 30 Maria 
Alice Fernandes, Maria Fernandes 
'Soutelo e João Ferreira da Costa; em 
;31 Abel Fernandes Soutelo. Hoje faz 
anos Maria Rosa Gomes; àmanhã Es-
perança de Souza Gonçalves e João 
:Batista Rodrigues Torres: a 3 Balbina 
da Costa Gomes; a 5 Maria Albertina 
Soutelo de Oliveira; a 6 Emídio Fer-
nandes Torres e Virgínia Gonçalves 
de Macedo; a 7 Amaro Fernandes Lo-
pes e Luzia Cachada; a 8 Maria Fer-
nanda Fernandes e Tereza de Macedo 
Correia: a 10 Manuel José de Faria; 
a 11 Daniel Martins de Carvalho, Ro. 
sa GouçAves Maciel, Armind.a Gon-
çalves Maciel, Emília Alves Pereira 
e João Gonçalves Ferreira.—C. 

Recolhimeulo do Mefliuo Deus 
Como tínhamos noticiado, as bene-

méritas Irmãs Missionárias que dirigem 
nesta cidade tôdas as obras de assistên-
cia, pois sem a sua cooperação nada 
se faria, abriram uma subscrição para 
umas obras muito necessárias na Por-
taria e Atelier do Recolhimento do Me-
nino Deus que luta com dificuldade fi-
nanceira para as realizar. Para elas con-
correram mais os seguintes srs.: 

D. Margarida Ferreira   300$00 
Operárias do Atelier do Menino 

Deus   20300 
Criancinhas da Crèche  15$00 
Manuel Ferreira Lemos 5500 
Anónimo   5$00 
António G. Nunes Hall   100$00 

445$00 

Que todos se lembrem do Recolhi-
mento e das suas obras de assistência 
em favor dos desprotegidos desta terra, 
são os nossos votos. ' 

CINEMA SONORO 

No próximo domingo, às 15 e às 
21 horas em ponto haverão duas gran-
diosas sessões de cinema sonoro no 
Teatro Gil Vicente, sendo exibido o fil-
me de grande espectáculo musical, Flfi-
res de Nice, onde se terá ocasião- de 
ouvir a encantadora voz de maior su-
prano ligeiro do Mundo Erna Sack, e 
ainda o filme de aventuras, Ricardito 
repórter fantasma. 

Será, portanto, uma sessão especta-
cular, vibrante e de agrado certo. 

AVISO 
Nos termos e para os efeitos 

do art." 204 do Código Adminis-
trativo, convoco oS vogais elei-
tos para a Junta de Freguesia 
de Barcelos para a primeira 
reünião, a efectuar no próximo 
dia 5 do mez corrente, ás 15 
horas, no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho. 
0 Presidente da Comissão Adminis-

trativa da Câmara Municipal, 

Miguel Gomes de Miranda 

Arrematação 
Pára os devidos efeitos se 

anuncia que nos autos de exe-
cução fiscal que a Fasenda Na-
cional move a Antonio Ribeiro 
Novo, desta cidade, foi designa-
do o dia 7 de Novembro proxi-
mo, pelas 12 horas, para arre-
matação em hasta publica e á 
porta da Secção de Finanças, 
do capital de 10.00000, que 
José Moreira dos Santos Fer-
reira, também desta cidade, de-
ve ao executado. A base de li-
citação é de 7.50000. 

Para deduzirem os seus di-
reitos são citados por èste meio 
os credores incertos do execu-
tado. 

Barcelos, 25 de Outubro de 
1937. 

0 Èscrivão, 
Carlos Magalhães Barros Lopes 

0 Juiz das Execuções Fiscais 
a) Moreira de Freitas 

Procoralor rorrêa-- mudou a sua es denc a e 
escritorio para a Rua Infante D. Hen-
rique, em frente ao monumento de D. 

Antonio Barroso. 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TÚl Êm € 2T-BAR 88-PORTO-FOZ 

001-COIMBRA 

EMPRÊSA DE CONSTRUÇÓES 
ESPECIALISADA EYI 

CASAS E CONOM ICAS 

vigameentos, Fabrica de Serraçao esq u ad as, 

Materiais dé construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

- — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

 i 
AIRES DUARTE 

  MÉDICO   

Clínica Geral. Partos. Raio X. Dia 
termia. Raio infra-vermelhos 

R. D. ANTONIO BARROSO, 42-1.o 
Telefone: 129 

Cão <,-oeiheiro 
Desapareceu em Abade do 

Neiva. um, cór- de palha, meio 
pêlo, tamanho regular. 

Gratifica-se a quem disser o 
paradeiro dèle na Farmacia 
Central. A todo o tempo se 
procede contra a pessoa que o 
retiver. 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
La praça 

2.a publicação 

Por virtude do ordenado na 
execução de sentença em que 
é exequente José Leite Martins, 
casado, desta cidade e execu-
tado António Serafins Coelho 
Braga, solteiro, maior, da fre-
guesia de Manhente, mas au-
zente na França, no dia 14 de 
Novembro proximo pelas 11 
horas, á porta do tribunal judi-
cial desta comarca, se há-de 
proceder á arrematação em 
hasta p u b 1 i e a dos seguintes 
prédios: uma casa torre por 
concluir e eirado no lugar do 
Encontro, que entra em praça 
em 10.000000; outra casa e 
eirado de lavradio e mato. no 
lugar do Monte, que entra em 
praça em 3.000§00; ambos es-
tes prédios são situados na fre-
guesia de Manhente. Para de-
duzirem os seus direitos são 
citados por este meio os credo-
res incertos dos executados. 

Barcelos, 23 de Outubro de 
1937. 

0 Chef e " da 4.a secção, 

H. da Meta Hives 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 
J. Carvalho Morelra 

AUTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
Largo José Novais 

Telefone 8 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
1. 11 praça 

2.2 publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de exe-
cução por custas que o Minis-
tério Público move a António 
do Vale e mulher Maria Alves 
de Oliveira, jornaleiros, da fi•è-
guesia de São Veríssimo do 
Tamel, desta comarca, foi de-
signado o dia 14 de Novembro, 
próximo, por 11 horas á porta 
do Tribunal Judicial sito nos 
Paços do Concelho de Barce-
los, para a arrematação em 
hasta pública dos bens penho-
rados aos executados, ao dian-
te mencionados, e que serão en-
tregues a quem maior lanço 
oferecer acima da avaliação, fi-
cando as despezas da praça e 
respectiva sisa a cargo do arre-
matante. 
BENS A A. RREMATAR 

N.° 1 

Na frèguesia de Arcuzelo e 
lugar da Reborèda, desta co-
marca, um campo de lavradio, 
alodial, com úveiras, denomi-
nado da a Reborèda n, que en-
tra em praça pela quantia de 
dois mil e duzentos escudos 
2.20000. 

N.° 2 

Na frèguesia de São Verís-
simo do Tamel, lugar do Fon-
tèlo, desta comarca, urna bou-
ça de mato, com pinheiros, alo-
dial, que entra em praça pela 
quantia de mil escudos 1.000-

Para os devidos efeitos são 
citados por èste meio todos e 
quaisquer interessados ou erè-
dores incértos dos executados. 

Barcelos, 21 de Outubro de 
1937. 

0 Chefe da 2.a Secção, 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz de Direieo, 

Teotónio da Fonseca 

PINHEIROS 
Ninguém venda sem consul-

tar-me. 

Ai-lindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzi,n 


